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Da esquerda paru a direi! a: Mare» Antonio Salomão, Silvia Siqueira, 
José Paulo Correia de Menezes, Denise Monetti, Tatiana Wernikov, 
José Sollero Neto e Antonio Waldir Biscaro (embaixo) 

Um dos grupos de discussão do Encontro 

I Encontro ae Psicologia e Trabalho supera as expectativas 
o ' J'Éhcon'trq'de Psicologia e Trabalho, organiza­

do >̂elo CRP-06 e pelà'f undácéntro, no período 
'de 20 a'23-dê'ináic&ltirno, superou as expectati­

vas em termos de-participaçâo. Cerca de 200 psicólo­
gos e 100 outros profissionais das mais diversas áreas 
estiveram presentes ao evento e muitas inscrições dei­
xaram de ser feitas devido ao local (Salão Nobre do 
Instituto de Psicologia da'USP) não comportar maior 
número de pessoas. " 

Além de profissionais de São Paulo vários outros Es­
tados também estiveram representados: Rio Grande 
do Sul, Paraná, Santa Catarina, Goiás, Rio de Janei­
ro, Bahia, Minas Gerais e Pará. 

A nível de autoridades, o Encontro foi prestigiado 
pelo Governo Estadual na figura da Secretária das Re­
lações do Trabalho, Alda Marco Antônio, e pelo Go­
verno Federal com as presenças de José Luis Riani, 
Secretário de Segurança e Medicina do Trabalho do 

Ministério do Trabalho, de Leon Alexaridr, presiden­
te da Fundacentro e de Marlene Guirado, presidente 
doCRP-Ob. 

Além da Conferência de Abertura, feita por Sigmar 
Malvezzi, e da Conferência de Encerramento, reali­
zada por Peter Spink — ambas recebidas com muito 
entusiasmo pelos presentes —, todos os painéis foram 
gravados, bem como as conclusões dps grupos de dis­
cussão, cujos temas versaram sobre Ética, Formação 
do Psicólogo, Mobilização e Organização da Catego­

ria, Preparação para o Trabalho e Processo de Atua­
ção. 

Os organizadores estão realizando, no momento, 
uma análise das avaliações feitas pelos participantes. 
A ideia é juntar as conclusões, painéis e avaliações pa­
ra que, com esse conjunto de dados nas mãos, possa 
se traçar novos planos para dar continuidade ao tra­
balho. Um dos organizadores destaca a importância 

dessa continuidade, na medida em que o Encontro foi 
muito fértil, lèvaatou questões de grande interesse e 
por isso é essencial seu desdobramento em novostra-
balhos. 

Na próxima edição, o Jornal do CRP-06 irá trazer 
em suas páginas um relato minucioso de todos os te­
mas debatidos, dentro das conferências e dos painéis. 
Os grupos de discussão e suas conclusões, de acordo 
com os organizadores, vão merecer um destaque 
maior neste relato, já que foram a principal finalidade 
do Encontro, onde os psicólogos tiveram oportunida­
de de refletir e debater a temática em questão. ; 

A Comissão de Psicologia do Trabalho, organiza­
dora do evento, é formada por: José Paulo Correia de 
Menezes, Antônio Waldir Biscaro, José Sollero Neto, 
Marco Antônio Salomão, Denise Monetti, Tatiana 
Wernikov, Silvia Siqueira e Marcelo Rosenfeld. 

. Os funcionários públicos estaduais 
da área de saúde estão em greve desde 
maio; Hb. Os motivos, ou melhor, as rei­
vindicações: 1) incorporação da gratifi­
cação das AIS: 2) carreira multiprofis­
sional: 3) regulamentação da insalubri­
dade. 

O Conselho discutiu a questão em 
reunião Plenária para se posicionar en­
quanto representante dos psicólogos 
que, como profissionais da saúde, partici-
nam do movimento. 

A greve, como um direito do traba­
lhador e como a ocasião, muitas vezes 
única, de se fazer exigir melhores condi­
ções de trabalho tem, em princípio, o 
apoio do Conselho. 

Falar em "melhores condições" é fa­
lar a respeito de muitos aspectos: desde 
uma organização política mais adequa­
da ás relações humanas no trabalho, 
até um salário ou uma jornada mais con­
dizente com a produção que se faz. Nes-

A greve da saúde 
se sentido, o que as greves do setor da 
saúde têm reivindicado, nos últimos 
anos. é uma remuneração no mínimo 
decente e um número de horas-ativida-
de que permita ao profissional e à clien­
tela uma relação de atendimento — 
também no mínimo — satisfatória. 

, E importante lembrar que nossos co­
legas (psicólogos) percebem um salário 
de Cz$ 2.934,88 mensais por 8 horas 
diárias de trabalho. E ainda importante 
considerar que já se lutou muito para a 
redução a 6 horas, o que representaria 
nãoapenas uma justiça maior pelo pou­
co que se ganha, mas também a condi­
ção de sanidade nas próprias relações 
entre os profissionais e destes com os 
clientes, pela natureza mesma do traba­
lho em saúde mental. O que se verificou 
até agora foi o não atendimento a essas 
reivindicações. 

Se, em função dessa história, os tra­
balhadores da área se organizam, por 

meio de suas associações e, mais uma 
vez, paralisam suas atividades, como 
instrumento para se fazer ouvir, esses 
trabalhadores merecem nosso apoio. 
Mesmo que as ires exigências apresenta­
das no momento — incorporação da gra­
tificação das AIS, carreira multiprofis­
sional e regulamentação da insalubri­
dade — pareçam reivindicações circuns­
tanciais diante da gravidade da estrutu­
ra básica de salários, horários e condi­
ções materiais e humanas para o traba­
lho; mesmo assim, sabemos que, talvez 
sejam estas, para aqueles que estão no 
cotidiano dessa atividade, as situações 
emergenciais e urgentes que vão, ainda 
que indiretamente, ligar-se àqueies que 
apontamos como essenciais. 

Uma pergunta normalmente feita, 
em especial a este Conselho, é sobre a 
questão ética de se suspender um aten­
dimento psicológico nesta situação. Nos­
sa resposta tem refletido o que pensa­

mos. Essa interrupção (garantindo .o 
atendimento para casos-limite em que 
a suspensão do tratamento seria fatal) 
pode ser, em si, a ocasião de sensibi­
lizar a própria população que se utiliza 
de nossos serviços, para as condições 
reais em que ele está se dando — e que 
ferem, às vezes, inclusive os seus direi­
tos enquanto usuários. 

Possivelmente, no momento em que 
este jornal do CRP estiver circulando 
entre os psicólogos, a greve já tenha mo­
dificado seus rumos. Novas variáveis 
podem ter se incluído no conjunto das 
negociações e, quiçá, alguma coisa se 
tenha conseguido. Nesses momentos 
históricos, as mudanças costumam se 
precipitar, quer com propostas de um 
íado (do Estado), quer com propostas 
de outro (dos trabalhadores). 

O Conselho, no momento em que es­
te artigo está sendo produzido e em que 
a greve parece "dura", faz questão de 
tornar pública sua posição! 
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EDITORIAL 
• 

Eleições: : 

delegação ou abdicação? 
No próximo dia 27 de agosto os psicólogos vão 

às urnas para eleger um nooo Conselho que 
exercerá o mandato pelos próximos três anos. 

O ato de votar se constitui em uma obrigação, 
inclusive de ordem legal, transformando muitas 
vezes esse comportamento em ato meramente 
burocrático e sem muita razão de ser para uma > • 
boa parcela da categoria. 

Qual deveria ser o sentido do ato de votar? 
Quando um cidadãv. livremente, concede seu 

voto a outro cidadão ou grupo de cidadãos pelo 
menos dois significados poderiam ser atribuídos a 
este ato: 

1?) ele poderia ser entendido como um ato de 
delegação, de empréstimo de um poder pessoal 
para alguém que solicita este poder em função 
de um objetivo comum e por um certo tempo: 

2'.') ele poderia ser entendido como um ato de 
abdicação, de entrega, de renúncia a um poder 
pessoal que desobriga o eleitor de qualquer 
envolvimento em relação aos objetivos comuns. 

No primeiro sentido, o da delegação, o eleitor 
como que assume uma responsabilidade, um 
compromisso em relação à busca dos objetivos. O 
poder delegado ainda ê seu, ele não renunciou a 
ele, por isso mantém-se mobilizado para participar, 
exigir e cobrar medidas que levem à consecução 
dos objetivos. 

No segundo caso. o da abdicação, a pessoa ou 
pessoas, em favor das quais se abdicou, carregam 
sozinhas o peso do alcance dos objetivos e da 
solução dos problemas, enquanto que os que os 
elegeram permanecem como espectadores dos 
sucessos ou dos fracassos, sempre à margem do 
poder. 

No caso das eleições para o CRP. se os 
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psicólogos optarem pelo segundo sentido, o da 
abdicação, então é bom que saibam que nenhuma 
categoria se impõe e se firma simplesmente 
renunciando ao exercício de seu poder pessoal, 
mesmo que esta renúncia seja a favor do melhor 
dos grupos. É que o espaço de uma categoria só 
se abre e se amplia através do esforço de toda a 
categoria. Está mais do que na hora de os 
psicólogos ocuparem os espaços a que têm 
direito como profissionais da saúde, como agentes.'^', 
de mudanças nas organizações, comoieàucadores' i 
para ajudar a empurrar para frente essa nossa 
sociedade. Neste caso, o próprio ato de eleger 
tem que ser entendido como ato de 
co-responsabilidade no encaminhamento de 
mudanças sociais e na consolidação de algumas 
conquistas já obtidas. 

Teremos pela frente, nos próximos anos, muita 
coisa importante por acontecer neste Brasil, 
grandes definições, transformações de base, por 
isso muito será exigido das categorias profissionais 
mais engajadas para que aconteçam os avanços 
que todo mundo quer. 

Por outro lado, o risco de retrocesso também 
está começando a se evidenciar. As poucas 
conquistas sociais estão ameaçadas de eliminação 
e não é exagero ou excesso de pessimismo pensar 
em retorno a situações muito semelhantes às que 
vivemos há bem pouco tempo. , 

Diante deste cenário, nenhuma categoria 
poderá se omitir no fortalecimento da sociedade 

. civil e a classe dos psicólogos não poderá continuar 
a ser um elo fraco em uma eventual corrente 
de resistência. 

Já vimos, em outros tempos, a omissão oficial 
da classe diante do que ocorria e foi esta omissão 

que causou molestar em muitos psicólogos que 
procuraram se organizar em torno do "Fórum 
Aberto de Debates" e reorientaram a atuação da 
categoria. 

O espírito do "Fórum" ainda não desapareceu, 
mas precisa ser reciclado e ampliado para se 
adequar aos novos tempos e aos novos quadros. 

Esperamos que as eleições de 27 de agosto 
signifiquem um avanço da categoria em termos de 

;, tjiçior mobilização, maior atuação social, maior 
upxesença dos psicólogos nos movimentos pelas 

transformações da sociedade. -
Que a imagem do psicólogo ausente, alienado 

e individualista dê lugar ao psicólogo presente, 
engajado e comprometido com o social. 

Em algumas situações cruciais os psicólogos 
souberam se mobilizar e lutar pela dignidade de 
sua profissão e com isso conseguiram afastar 
a ameaça que rondava por perto. Da mesma, 
forma, na convocação para participar em eventos 
de conteúdo técnico-científico ós psicólogos 
responderam positivamente comparecendo: o 
seminário "Mulher e Saúde Mental", o simpósio 
sobre "Psicologia e Instituição", o encontro sopre 

"Psicologia no 2? Grau"e o mais recente "I 
Encontro de Psicologia e Trabalho". Em todos 
esses eventos os psicólogos lotaram os auditórios, 
demonstrando que a categoria está viva e muito 
interessada em seu próprio desenvolvimento. 

Eventos como estes deverão se amiudar daqui 
para a frente envolvendo mais e mais outros 
segmentos da categoria. Mas esta tarefa não pode 
ficar por conta dos abnegados de sempre, porque 
(parafraseando um pensamento já conhecido) 
infeliz da categoria que precisa de abnegados para 
se fazer presente. 

Concurso do lnamps não 
inclui psicólogos 

O ÇRP-06 tomou co­
nhecimento, extra-ofi-
cialmente, de que o 
lnamps pretende realizar 
concurso para preenchi­
mento de sete mil vagas 
na área da saúde. Para 
espanto deste Conselho, 
no entanto, sabe-.se que 
não se encontra dentro 
deste número — que viria 
preencher a carência de 
técnicos em todo o país 
—, o psicólogo. 

Ciente da falta deste 
profissional na rede e de 
sua importância dentro 
da equipe multidiscipli­
nar o CRP-06 decidiu en­
viar telegrama alertando 
às autoridades para o fa­
to e solicitando 1.500 va­
gas no concurso. O tele­

grama, que transcreve­
mos na íntegra, foi reme­
tido para o ministro da 
Previdência Social, Ra­
fael de Almeida Maga­
lhães, para o presidente 
do lnamps, Hésio Cor­
deiro, e para o secretário 
do Serviço Médico do Mi­
nistério da Previdência 
Social, José Saraiva Feli­
pe. 

TELEGRAMA 
"Sabedores que haverá 

concurso próximo para 
preenchimento sete mil 
vagas destinadas profis­
sionais área saúde e não 
estamos incluídos no rol 
desses profissionais, catego­
ria psicólogos, vem o 
Conselho Regional de 
Psicologia — 6? Região, 

em apoio ao Conselho Fe­
deral de Psicologia, con­
siderar que: uma visão 
global e ampla de saúde 
não pode prescindir prá­
tica profissional do psicó­
logo no atendimento po­
pulação, através atuação 
em equipes multidiscipli 
nares, nas quais o profis­
sional pode participar, 
entre outras atividades, 
desde aspecto assessoria, 
planejamento pesquisa, 
até ambulatorial e hospi­
talar; atual momento polí­
tico privilegiou realização 
VIII Conferência Nacio­
nal Saúde, onde do deba­
te democrático dos diver­
sos segmentos sociedade 
foi ressaltado, entre ou­
tros, que a integração das 

ações de saúde deverá ser 
garantida, com pleno res­
peito às necessidades e 
dignidade usuários. Pos­
to isto apelamos compreen­
são V.Excia. no sentido que 
nos seja permitido efetiva-
mente contribuir para 
desenvolvimento da so­
ciedade como um todo. 
Para tanto, solicitamos 
abertura vagas para pro­
fissionais psicologia, nú­
mero estimado de um mil 
e quinhentos no .referido 
concurso. Na expectativa 
bom acolhimento ques­
tão, ensejamos protestos 
estima consideração. 

Marlene Guirado 
Presidente do Conselho 
Regional de Psicologia — 

6." Região 
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ANOTE tem se caracterizado como uma seção de prestação de serviços através da divul­
gação gratuita de cursos e atividades que nos são encaminhados. Uma de nossas preocupa­
ções em relação à divulgação desse material é quanto á qualidade dos "trabalhos"que são ate-
recidos. Na medida em que ultimamente temos recebido algumas solicitações pouco completas 
em relação a cursos e eventos, estamos solicitando que esse material seja mais detalhado. 

Com relação aos cursos, o CRP-06 pede que sejam torneados dados completos a respeito dos 
objetivos. fundamentação teórica, forma de trabalho, material bibliográfico e custo. Em relação 
ao profissional, pedimos um pequeno currículo informando sobre cursos feitos e as atividades 
que iá desenvolveu e que vem desenvolvendo. Das entidades promotoras de eventos e cursos, 
solicitamos inlormaçôes sobre suas propostas básicas e, caso seja registrada no Conselho, seu 
número de inscrição. 

Com esses pequenos cuidados, que a primeira vista podem parecer burocráticos, o Jornal 
do CRP-06 terá condições de melhorar ainda mais a seção ANOTE. 

CURSO DE ANALISE TRAN-
SACIONAL.—101.Será reali­
zado no Centro de Reabilita­
ção e Saúde — Ceres, em 
Bauru, nos dias 16 e 17 de 
agosto próximo. Informa­
ções e inscrições na sede 
do Ceres, à rua Bandeiran­
tes 7-36 — Bauru — fone 
(0142) 24-3574. 

t u 
CICLO DE CURSOS EM PSI­
CANÁLISE. Com inicio pre­
visto para agosto próximo, 
são os seguintes os ciclos 
programados para o segun­
do semestre: A Formação 
do Sujeito, Quadros Clini-
cos.O Tratamento Psicana­
lítico, e A Clinica em Freud. 
Entrevistas podem ser mar­
cadas pelos fones (011) 263-
4997 e 864-2330. 

terá inicio em agosto próxi­
mo o CURSO DE PSlCO-
PROFILAXIA DE GESTAÇÃO, 
PARTO E PUERPÉRIO — Vi­
são interdisciplinar, destina­
do a psicólogos e quintanis­
tas de psicologia. Informa­
ções com Fátima pelos fo­
nes (011) 530-4967 ou 291-7047. 

t Y t 
SOBRE A ENERGIA PSÍQUI­
CA — A APLICAÇÃO PRATI­

CA DA TEORIA DE JUNG. 
Promovido pela Clinica Jun-
guiana, o curso tera inicio 
dia 27 de agosto. Inscrições, 
informações e solicitação de 
programas: rua Vergueiro, 
3.389 - Vila Mariana - ou pelo 
fone (011) 572-6950 — das 
13:00 às 20:00 hs. 

f 4' 4* 
O LUGAR DA CRIANÇA NO 
INCONSCIENTE FAMILIAR. 
Grupo de estudos destinado 
ã sensibilização da atenção 
e da escuta de profissionais 
envolvidos com os transtor­
nos infantis e seu tratamen­
to. Maiores informações à 
rua Fradique Coutinho, 1.884 
— Vila Madalena — São Pau­
lo ou pelo tone (011) 210-3617, 
das 13:30 às 20:00 hs. 

* f + 
GRUPO DE MOBILIZAÇÃO 
CORPORAL (VIVÊNCIA). 
Destinado a todos que pro­
curam maior integração com 
o corpo e melhor entendi­
mento da linguagem corpo­
ral, terá inicio em agosto pró­
ximo. Maiores informações 
pelo fone (011) 881-6274, com 
Maria Isabel. 

t f * 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM PSICOLOGIA CLINICA 

E PSICOTERAPIA ANALÍTICA. 
Curso teórico-pràtico com 
duração de dois anos pro­
movido pelo Instituto Zeppel-
11111 de Psiquiatria. Informa­
ções e inscrições à rua Pará, 
65. cj. 33, fone: (011) 258-
2691 e 258-8347. 

t u 
Sera realizacfo, em São Pau­
lo, de 29 a 31 de agosto pró­
ximo, o IV ENCONTRO NA­
CIONAL E I LATINO-AMERI­
CANO DE PSICOMOTRICI­
DADE. O tema geral do even­
to será "A Psicomotricidade 
e a Educação". Maiores in­
formações no GAE — Grupo 
de Atividades Especializa­
das: rua Ministro Gabriel de 
Rezende Passos, 377 — In-
dianópolis - São Paulo - Ione: 
(011)572-0387. 

A Sociedade Brasileira de 
Logoterapia - Sobral estará 
promovendo, a partir de 14 
de julho próximo, os cursos 
NEUROSE EM LOGOTERA­
PIA E FORMAÇÃO EM LO­
GOTERAPIA (1? e 2? Etapas). 
Informações e inscrições na 
sede da Sobral: Conjunto 
Nacional Brasilia-sala 4005 
— fone: (061) 226-4221 Bra-' 
silia-DF. 

PROCURA-SE 

Selecionadora 
de Pessoal 

Procura-se psicóloga para 
atuar na área de Seleção de 
Pessoal, que tenha cinco 
anos de experiência na fun­
ção. As interessadas devem 

comparecer ou enviar curri­
culum vitae para rua Nossa 
Senhora da Lapa, n? 418 • CEP 
05072 — São PAULO-SP. 

Casa de Repouso 
A psicóloga Nanei Suniga 

Ferreira, trabalhando atual-

mente em uma casa de re­
pouso, gostaria de entrar em 
contato com profissionais 
que tenham alguma experi­
ência na área. Endereço: rua 
Itália, 226 - Taboão - São Ber­
nardo do Campo - CEP 09700 
• fone: 418-3661. 

Lançado livro sobre 
Psicologia no 2o. grau 

Foi lançado no dia 12 de 
junho último, no Adoniran' 
Bar, o livro "Psicologia no-
Ensino de 2? Grau: Uma 
Proposta Emancipadora". 
Estiveram presentes várias 
pessoas que contribuíram 
para ver efetivado o trabalho 
de reunir em um livro o rico 
material apresentado duran­
te o curso 'Psicólogo — Do­
cente no Ensino de 2? Grau". 
Entre elas, Regina Apareci­
da Loureiro Caroni, Sérgio 
Leite, César AiIcs, Solange 
Buono, Carlos Ladeia, Sílvio 
Bock e Oswaldo Frota-Pes-
soa. 

Cada capítulo do livro 
corresponde a uma palestra 
de cada sessão do curso e 
apresenta uma síntese atua-
lizada dos lemas em ques­
tão, desde a adolescência 
até as discussões legais que 
aletam os licenciados em 
Psicologia. 

Todos os estudos enfoca­
dos baseiam-se no homem 

Psicologia 
no ensino de 2 ? grau 

Uma proposta 
emanc ipadora 

enquanto ser total (biopsi-
cossocial) e sua inter-relação 
com o mundo; pois o que de­
termina seu comportamento 
envolve não só as ações ex­
teriores mas também o pen­
samento, emoções, valores, 
etc. . . . 

Através da discussão des­
se tema acredita-se poder 
instrumentar o professor a 
orientar seu trabalho paru 
questões de interesse vital 
para o aluno, levando-o a 
buscar o conhecimento de si 
próprio e da realidade, con-
duzindo-o a identificar as 
diferentes interpretações do 
mesmo fato, a saber que a 
cada uma delas corresponde 
uma postura diante do mun­
do, que se reflete nas concep­
ções filosóficas e psicológicas, 
estimulando-o a emitir sua 
opinião própria e a avaliar 
criticamente sua condição de 
vida e seus valores sobre o as­
sunto em discussão. 

Enfim, acredita-se que a 
Psicologia no ensino de 2'.' 
grau poderá dar uma contri­
buição importante para que o 
aluno pense mais criticamen­
te sua realidade e principal­
mente que atue sobreela no 
sentido de sua transformação. 

Sine — Sistema Nacional.de Empre­
go, que, à nível de Estado encontra-se 
vinculado à Secretaria de Relações do 
Trabalho. As empresas "ajeitam" va­
gas e os candidatos a um emprego são 
encaminhados pelo Sine para concorre­
rem às mesmas. 

Você, psicólogo em algum P.A. da 
Regional da Grande São Paulo, ou Li­
toral, Vale do Paraíba, Campinas, Marí­
lia, Ribeirão Preto, Bauru, São José do 
Rio Preto, Araçatuba, Presidente Pru­
dente, ou ainda de outros Estados bra­
sileiros, quem é, nesse papel de inter-
mediaçãp entre a empresa privada e o 
trabalhador? Quem é essa empresa, 

0 

quem é esse trabalhador, que o Sine diz 
beneficiar? 

Na realidade, o que é essa instituição, 
que se microorganiza nas várias institui-
ções-postos, espalhados pelos municí­
pios? Que trabalho é esse, o nosso, cu­
jos parâmetros são diretamente pré-esta-
belecidos por interesses, muitas vezes 
políticos, de diretores regionais e encar­
regados de postos? Você acha que as coi­
sas vão caminhando tão bem!? Para 
quem? 

Nós, psicólogos, de muito ou pouco 
tempo no Sine, devemos ter bastante o 
que falar e discutir, você não acha? 

Rosa Maria R. Gouveia 
CRP-06/5849 

Pesquisa que irá traçar 
o perfil do psicólogo 

já está em andamento 
"Apesar de a Psicologia contar com mais 

de 20 anos como profissão legalmente regu­
lamentada, a formação e a atuação profis­
sionais do psicólogo não têm sido estuda­
das e discutidas em nosso meio com a pro­
fundidade e extensão que merecem. Muito 
pouco se conhece acerca do exercício da Psi­
cologia no Brasil, quando se trata de obter 
informações mais precisas sobre a categoria. 
. À vista da precariedade dos dados existen­
tes, o Conselho Federal de Psicologia — 
CFP —, j u n t a m e n t e c o m os Conselhos Re­
gionais de Psicologia — CRPs —, criou um 
projeto de pesquisa, cujo objetivo geral con­
siste em caracterizarão perfil do psicólogo 
sob os aspectos de formação, do campo de 
atuação e das condições de trabalho. A par­
tir daí, poder-se-á estabelecer um confronto 
entre formação profissional e sua adequação 
às demandas sociais. 

Através desta pesquisa, pretende-se, en-
• / 

tre outras coisas, reunir elementos que pos­
sibilitem uma profunda reflexão sobre a 
qualidade da formação do psicólogo, asso­
ciada a sua função social, para com isso po­
der, por exemplo, fornecer subsídios para 
se repensar o currículo dos cursos de Psico­
logia. Esta atitude é de fundamental impor­
tância, dadas as dificuldades enfrentadas 
pelo psicólogo, egresso da universidade, no 
seu exerejeio profissional." 

COLABORAÇÃO 

O trecho transcrito acima é a apresentação 
do questionário que alguns psicólogos deve­
rão responder. v 

Se algum entrevistador lhe procurar cola­
bore com o seu trabalho. Todos os entrevis­
tadores são estudantes de Psicologia e 
estão munidos com uma carta de apresenta­
ção do Conselho. 

Seminário de 
Psicologia Hospitalar 

O Hospital Ipiranga estará promovendo 
este ano seu 111 Seminário de Psicologia 
Hospitalar e terá como tema central "O Psi­
cólogo Hospitalar na Instituição Pública". 

O I Seminário, realizado em outubro de 
84, teve como tema central "O Trabalho do 
Psicólogo Hospitalar", objetivando troca 
de experiências e conhecimentos nas diver­
sas áreas de atuação do profissional, uma 
vez que a maior parte delas eram desconhe­
cidas. 

O tema central do I I Seminário, realizado 
em agosto de 85, "Uma Visão Interdiscipli­
nar", surgiu como consequência natural do 
primeiro, no qual observou-se que ficou 
uma lacuna em relação à inserção do psicó­
logo hospitalar na equipe de saúde, desen­
volvendo seu trabalho integrado a médicos, 
enfermeiros, assistentes sociais, etc. 

O momento atual da política de saúde, 

que visa integrar as áreas municipal, esta­
dual e federal, através da AIS — Ações In­
tegradas de Saúde — levou a propor como 
tema central para este I I I Seminário "O Psi­
cólogo na Instituição Pública", quando se 
pretende discutir e enfatizar não somente a 
integração multidisciplinar como também a 
integração a nível institucional, apresentan­
do trabalhos desenvolvidos na rede hospita­
lar pública. 

O I I I Seminário de Psicologia.Hospitalar 
do Hospital Ipiranga acontecerá de 27 a 29 
de agosto, das 19:00 às 23:00 horas, no Au­
ditório do Hospital Ipiranga, e estará aberto 
a profissionais da área de saúde e académi­
cos em término de curso. As inscrições po­
derão ser feitas pelo fone (011) 215-7799 — 
ramais 282 e 284, no período de 18 a 26 
de agosto. 

Salário Mínimo Profissional: 
CRP-06 pede votação imediata 

O CRP-06, em apoio à luta da cate­
goria pelo salário mínimo profissional, 
juntamente com associações, sindicatos 
e a Federação Nacional dos Psicólogos 
(entidade em fase de criação), enviou te­
legrama aos líderes de todos os partidos 
que compõem a Câmara dos Deputados 
no sentido de pressionar a estes parla­
mentares para que coloquem em regime 
de urgência a votação do projeto que 

propõe o estabelecimento de um piso 
salarial para os psicólogos. 

O Projeto é de autoria do deputado 
Octacilio A. de Almeida e vem trami­
tando lentamente pelas Comissões da­
quela casa parlamentar desde 1983. O 
teor do telegrama é o seguinte: "Reivin­
dicamos regime de urgência Projeto-Lei 
2639/83 Imediata votação." 

http://Nacional.de
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Campo Grande tem novo 
delegado adjunto 

A Delegacia Regional de Campo Grande conta com novo 
delegado adjunto, o psicólogo Sydnei Ferreira Ribeiro Júnior. 

Sua escolha loi íeila em reunião na sede da Delegacia no 
dia 15 de março último, quando estiveram presentes cerca 
de 20 profissionais da região que optaram por consenso pelo 
nome de Sydnei. 

S. José do Rio Preto 
tem duas novas Comissões t 

Foram implantadas na Delegacia Regional de São Jose. 
do Rio Prelo, no dia 13 de junho último, as Comissões de 
Élica e de Saúde Mental. A reunião inaugural contou com 
as presenças das conselheiras Maria Inez Nunes Romeiro e 
Mirsa Elisabeth Dellosi. Os'psicólogos interessados em par-
licipar das Comissões devem enlrar em contato com a sede 
da Delegacia, em Rio Preto. , ~ 

Foi realizada reunião dos psicólogos da região de S. José 
do Rio Preto com o conselhciro-presidenle da Comissão das 
Delegacias Carlos Rodrigues Ladeia, quando basicamente se 
discutiu o processo de eleição do delegado e adjunto na região. 
Ficou estabelecido na ocasião que os psicólogos seriam nova­
mente convocados para participar de nova reunião que. teria 
as seguintes finalidades: discutir pontos de plataforma, colher 
sugestões junto aos'colegas da região," e. escolher dois nomes 
(delegado e delegado adjuntli) pelo.yò(o'dÍ£eto e secreto a se­
rem indicados para cómporem'fá1çhapàPalavra Aberta. 

v f l l S É ^ M ^ ú t i r a : - : f 
quesJSes 4a;categoriav 

I I Simpósio de Psicologia de Mato Grosso do Sul 1 

I I Encontroai» lVíci^os de Maio Grosso do Sul e Maio.C-ros,*) 
VIU Semana de Psicologia. . „ - - j 

Q 11 Siense acontecerá na c idade de Campo Grande de 
27a 31 de agosto próximo, Este emento, como o próprio no­
me'diz. é da maior importância .para os psicólogos e estu­
dantes de psicologia do Estado e outras regiões, que também 
se larão representar. O I I Siense está sendo preparado con­
juntamente com a Delegacia do CRP-06. a Associação Pro­
fissional dos Psicólogos de Mato Grosso do Sul — APP-MS 
—. a Sociedade de Estudos e Pesquisas em Psicologia — 

SOCEPP —. o Centro Académico de Psicologia Honestino 
Guimarães — CAPSI —, e o Departamento de Psicologia 
da FUCMT. 

As reuniões preparatórias eslão acontecendo nas depen­
dências da Delegacia do Conselho Regional de Psicologia, 
situada à Rua Dom Aquino, 1.354/sala 97, às segundas c/ou 
quarta-feiras, às 20 horas. O telefone para contato e maiores 
informações é (067) 382-4801. 

Além do I I Siense estar proporcionando um momento pa­
ra um debate amplo cpm a categoria, estarão sendo discutidas • 
também questões como a formação do nosso profissional, no 
contexto atual, aspectos históricos da profissão, papel do psi­
cólogo em nosSa sociedade, etc. / 

1 Para incentivar um pouco mais a participação' no II Siense 
è-cle psrc6logU^é'esiúUuntestUe psicologia, a Confissão Organi­

zadora instituiu o concurso I Prémio Siense. Trata-se de uma 
monografia sob o tema "A Formação do Psicólogo"; tema este 
da maior importância, onde os participamos poderão abordai 
não só a nossa história no Brasil, como também analisar as 
dificuldades existenles que envolvem tal questão.. 

Para participar do concurso, você deverá estar cursando psi­
cologia ou estar inscrito no CRP. O julgamento caberá a pro­
fissionais ligados ao tema, escolhidos pela Comissão Organi­
zadora do II Siense. O prémio será conferido ao autor ou auto­
res da monografia que melhor retratar os aspectos do tema em 
questão. O trabalho vencedor será divulgado estadual e nacio­
nalmente, além de ser apresentado no I I Siense, sendo que o 
2'.' c o 3v lugares serão também apresentados na sessão de de­
bates. 

A Comissão Organizadora espera, com esta iniciativa, es­
timular a participação de estudantes e profissionais. Participe!!! 

Psicólogos vinculados ao 
Sine terão encontro em Assis 
A Delegacia de Assis está interessada em promover um 

encontro dos psicólogos que trabalham no Sine — Sistema 
Nacional de Emprego —, com o objetivo de iniciar um inter­
câmbio entre esses profissionais. 

A realidade dos psicólogos do Sine nâo é diferente da maior 
parte da categoria. Encontram:se dispersos pelos diferentes 
postos de atendimento espalhados por diversas cidades cio Es­
tado, sem possibilidade de estabelecer entre si qualquer tipo de 
contato. Nesse isolamento, o profissional fica sujeito às deter­
minações das instâncias administrativas às quais está subordi­
nado, o que em muitos casos resulta em interferências diretas 

no seu trabalho, até mesmo nos assuntos de sua competência. 
Por isso mesmo a Delegacia de Assis está se propondo a 

contribuir para que surja um canal de comunicação entre os 
psicólogos do Sine, visando a criação de um espaço onde essa 
experiência de trabalho, bem como os seus direcionamentos 
possam ser veiculados e repensados. 

A intenção dessa Delegacia é promover, brevemente, o 1? 
Encontro dos Psicólogos da Região, vinculados ao Sine, e pos­
teriormente tentar ampliar esse contato para as demais regiões 
do Estado. 

Os interessados podem enviar suas sugestões e manifesta­
ções sobre esse assunto para a Delegacia de Assis, com sede 
à rua Marechal Deodoro, 123 (conj. 11) 19800, Assis - SP -
tone: (0183) 22-6224. 

Psicólogos da região de Lorena 
debatem trabalho social 

A Delegacia de Lorena iniciou uma série de encontros com 
psicólogos ila região que estão inseridos no trabalho social. 

A proposta de debates, nascida de questionamentos e criti­
cas ao trabalho atuÁimèjífe realizado, veio de encontro à ne­
cessidade sentida e manifestada pelos psicólogos de um espaço 
que viabilizasse um repensar os significados e limites da prá-, 
lica profissional efetuada sob o titulo de "trabalho social". 

A parlir da troca de experiências feita pelos participantes 
na primeira reunião, abstraiu-se as questões consideradas mais 
relevantes e destas se estabeleceu uma priorizaçãu de temas a 
serem debatidos em reuniões mensais e/ou quinzenais, confor­
me as possibilidades do grupo .então constituído. 

As principais questões levantadas e consequentemente 
amarradas em uma sequência de temas foram: Projetos de 
iraballio social X reprodução do sistema social vigente; A na­
tureza preventiva do trabalho social; Entraves do trabalho so­
cial; Funções do psicólogo no trabalho social; Nível de reconhe­
cimento tio psicólogo na atuação social; A linguagem do psicó­
logo X a linguagem da instituição; A ética do trabalho social; e O 
significado da insútuição na resolução de problemálicas sociais. 

Aliada à proposta de um ternário a ser cumprido através da 
discussão de grupo, estabeleceu-se ainda a indicação e 
compilação de bibliografias pertinentes e o registro das con­
clusões obtidas nos debates efetuados. 

A quarta reunião realizar-se-á no dia 9 de julho, às 19:30 hs, 
na sede da Delegacia de-Lorena. A Delegacia estende o con­
vite a lodos os colegas interessados. 

Comissão de Instituição 
em Ribeirão Preto 

A Delegacia Regional de Ribeirão Preto já conta com uma 
Comissão de Instituição. Reunião nesse sentido aconteceu na 
sede da Delegacia, no dia 10 de junho último. 

Nesse primeiro encontro foram escolhidos os coordenadores 
da Comissão. São eles: Lucy Leal Melo, Vladimir Marchetto 
Leite e Sueli Aires Ortiz. 

De acordo com a delegada regional, Vera Lignelli Otero, es­
pera-se uma maior participação dos profissionais da área ins­
titucional da região. Ela informa que as reuniões acontecerão 
quinzenalmente, às terças-feiras, sempre às 20:00 horas, na 
sede da Delegacia de Ribeirão Preto. 

Eleições no CRP-06: maior participação da categoria 
A eleição de conselheiros e suplentes 

do CRP-06 para o triénio 1986/89 
será realizada em 27 de agosto próximo 
dentro de uma sistemática totalmente 
nova em relação às eleições anteriores. 

Pela primeira vez os psicólogos resi­
dentes nas capitais dos Estados de São 
Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul e em algumas cidades do Interior 
terão que comparecer pessoalmente pa­
ra votar, enquanto que os outros — do­
miciliados fora dos municípios abrangi­
dos pelas Zonas Eleitorais — terão que 
enviar seu voto pelo correio. 

Os critérios adulados para as próxi­
mas eleições do Conselho foram decidi­
dos em plenária, que contou com a pre­
sença de conselheiros e delegados. Estes 
novos critérios tiveram como objetivo 
obter maior participação da categoria e 
dar maior legitimidade ao pleito. 

As Zonas Eleitorais e os respectivos 
municípios por elas abrangidos são as 
seguintes: lí) São Paulo, que abrange 
São Paulo, Taboão da Serra, Ferraz de 
Vasconcelos, Poá, Itaquaquecetuba, 
Mairiporã, Caieiras, Franco da Rocha, 
Cajamar, São Miguel Paulista, Santana 
do Parnaíba, Barueri, Jandira, Osasco, 
Carapicuiba, Embu, Suzano, Cotia, 
Itapecerica da Serra, Guarulhos, Fran­

cisco Morato e Itapevi; 2?) Santo Andre, 
que abrange Santo André, São Bernar­
do do Campo, São Caetano do Sul, 
Diadema, Mauá e Ribeirão Pires; 3?) 
São José dos Campos, que abrange São 
José dos Campos, igaratá, Jacareí, 
Jambeiro, Campos do Jordão, Monteiro 
Lobato, Caçapava, Taubaté e Tremem-
bé; 4!) Santos, que abrange Santos, 
Mongaguá, São Vicente, Praia Grande, 
Cubatão e Guarujá; 5i) Campinas, que 
abrange Campinas, Americana, Ampa­
ro, Artur Nogueira, Cosmópolis, In-
daiatuba, Itapira, Jaguariúna, Mogi-
Mirim, Monte-Mór, Nova Odessa, Pau-
línia, Pedreira, Santo Antonio de Posse, 
Sumaré, Valinhos, Vinhedo, Jundiaí, 
Itatiba, Itupeva, Louveira e Morunga-
ba; 6?) Bauru, que abrange Bauru, Agu­
dos, Arialva, Avaí, Cabrália, Duartina, 
Iacanga, Pederneiras, Piratininga e Re-
ginópolis; 7;) Ribeirão Preto, que abran 
ge Ribeirão Preto, Altinópolis, Barri­
nha, Brodosqui, Cravinhos, Dumont, 
Luis Antonio, Pradópolis, Serrana, Ser-
tãozinho, Jardinópolis; 8?) São José do 
Rio Preto, que abrange São José do Rio 
Preto, Bady Bassit, Cedral, Guapiaçu, 
Mirassol, Mirassolandia e Onda Verde; 
9i) Assis, que abrange Assis, Echaporã, 
Cândido Mota, Cruzália, Florinea, Lu-

técia, Maracaí, Palmital, Paraguaçu 
Paulista e Platina; 10;) Campo Grande; 
11!) Cuiabá. 

O Conselho enviará às pessoas que 
irão votar por correspondência o mate­
rial respectivo. E importante que os psi­
cólogos procurem obter maiores esclare­
cimentos sobre as plataformas das cha­
pas. 

Os votos por correspondência devem 
ser colocados no correio até o dia 17 de 
agosto. Aqueles que postarem seus vo­
tos posteriormente arriscam-se a serem 
considerados faltosos, caso os votos não 
cheguem a tempo de serem computados 
na apuração. 

Para discriminar quem vota pessoal­
mente e quem vota por correspondência 
foram considerados os endereços que o 
CRP-06 vem utilizando para o envio de 
correspondência aos inscritos. Para o 
exercício do voto o psicólogo precisa es­
tar em dia com a tesouraria do Conse­
lho até o ano de 1985. Quem não regu­
larizar sua situação constará de uma 
lista separada e, para votar, deverá 
apresentar o comprovante do respectivo 
pagamento, o que tornará o processo de 
votação mais demorado. 

A lei eleitoral em vigor determina que 
quem não votar estará sujeito ao paga­

mento de multa eleitoral no valor de 
Cz$ 328,38, a menos que apresente jus­
tificativa, com aceitação a critério do 
CRP-06, no prazo de 90 dias. Não have­
rá possibilidade de voto em trânsito, ou 
mesmo por correspondência, para 
quem estiver fora de seu domicílio elei­
toral na data da eleição. 

O local de votação ainda está em pro­
cesso de definição e os psicólogos devem 
acompanhar as informações neste senti­
do. 

INSCRIÇÃO DE 

NOVAS CHAPAS 

Os interessados em concorrer a essa 
eleição deverão apresentar suas chapas 
contendo, cada uma, quinze nomes de 
candidatos a membros efetivos e quinze 
nomes para os suplentes até 14 de ju­
lho de 1986, juntamente com os reque­
rimentos instruídos e toda a documenta­
ção exigida. 

E importante frisar que o espaço da 
seção "Palavra Aberta" deste jornal está 
"aberto" a todas as chapas que estão 
se organizando. 

Maiores esclarecimentos podem ser ob­
tidos na Secretaria da Comissão Eleito­
ral, na sede do CRP-06. 



SINDICATO DOS PSICÓLOGOS 
NO ESTADO DE SÃO PAULO 

CARTA SINDICAL DE SO OB 73 

ASSEMBLEIA GERAL 

Data: 18/06/86 Horário: 19:30 hs 

Local: Sindicato dos Psicólogos no Estado de São Paulo (SPESP) 

Pauta: 1) Campanha pelo Salário Mínimo Profissional (6 hs x 6 salários) 

2) II CONGRESSO da CUT Estadual de São Paulo 

A diretoria do SPESP decidiu fazer o lançamento da Campanha pelo SMP (6x6). 
Nossa categoria tem muitos problemas, muita coisa a conquistar. Hoje, a luta pelo SMP (6x6) é uma 
bandeira importante que precisamos levantar para valorizar as condições de trabalho dos psicólogos. 

O (6x6) é uma reivindicação que contempla os interesses de toda a nossa categoria a nível nacional. 
Há no Congresso Nacional um projeto de lei (n.° 2639-A/83), do deputado Otací/io de Almeida, pelo qual 
precisamos nos mobilizar para a sua aprovação. Faz parte dessa luta que essa reivindicação a ser 
conquistada também seja vá/ida para os funcionários públicos, pois a legislação não os inclui nesse 
benefício. 

Os assistentes sociais conseguiram que a Câmara dos Deputados aprovasse um projeto que lhes 
estabelece um piso salarial de Cz$ 4.800,00, para 30 hs semanais (apesar de que eles lutavam por 
6 hs x 10 sal.). Nós, psicólogos, que trabalhamos em conjunto com esses profissionais, percebendo 
em geral a mesma remuneração, vamos aceitar ganhar menos que eles, quando desempenhamos um 
trabalho em conjunto ? Ou vamos lutar, como os companheiros assistentes sociais fizeram, por um 
salário justo? 

Por outro lado, de 04 a 06 de julho, será realizado o II Congresso da CUT Estadual de São Paulo, 
preparatório ao II Congresso Nacional da CUT, a ser realizado no segundo semestre, no Rio de Janeiro. 

"Entendemos que a realização deste Congresso assume um significado especial neste momento em 
que é preciso responder com firmeza aos efeitos das medidas económicas impostas pelo 'pacote' do 
governo sobre a classe trabalhadora" (documento da CUT Estadual de convocação ao II Congresso). 

Contamos com a sua combativa presença para a discussão e encaminhamento desses dois importantes 
temas. 

Diretoria Colegiada do SPESP - 02/06/86 

AV. BRIGADEIRO FARIA LIMA, 1034 • So ANDAR 
CEP 0145Í - FONE Í11-CI31 - SÃO PAULO 


